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Resumo: Este estudo teve como objetivo mensurar a eficiência dos programas de pós-graduação acadêmi-
cos em Administração, Contabilidade e Turismo, além de possibilitar uma reflexão sobre os fa-
tores determinantes de sua eficiência, no triênio 2004/2006. Foram utilizados Análise Envoltória 
de Dados (DEA) e modelo de regressão censurada (Tobit) com dados em painel. Os resultados 
revelaram que os programas com maior número de alunos matriculados apresentaram-se mais efi-
cientes, sugerindo que os programas de pós-graduação alcançam maior eficiência quando operam 
em maior escala. O envolvimento dos docentes em projetos de pesquisa, bem como a participação 
de membros externos aos programas em suas atividades, influenciam positivamente o nível de 
eficiência. Essas ações devem ser incentivadas de forma a maximizar a eficiência dos programas 
de pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo, e contribuir com o 
desenvolvimento científico das referidas áreas do conhecimento.

Palavras-chave: Análise de desempenho. Análise envoltória de dados. Tobit.

DETERMINANT FACTORS OF EFFICIENCY OF THE ACADEMIC  
GRADUATE PROGRAMS IN ADMINISTRATION, ACCOUNTING AND TOURISM

Abstract: The purpose of this study was to evaluate the efficiency of the academic graduate programs in 
Administration, Accounting and Tourism, as well as to allow a reflection about the factors deter-
mining their efficiency, during the three-year period 2004-2006. The Data Envelopment Analysis 
(DEA) and the censured regression model (Tobit) with panel data were used. The results show 
the programs with higher numbers of enrolled students to be more efficient, therefore suggesting 
that the graduate programs reach higher efficiency when operating at higher scales. The teachers' 
involvement in research projects, as well as the participation of members external to the pro-
grams also positively affect the efficiency level. Those actions should be encouraged in order to 
maximize the efficiency of the academic graduate programs in Administration, Accounting and 
Tourism, as well as to contribute for the scientific development in these fields of knowledge.  

Key words: Performance analysis. Data envelopment analysis. Tobit.
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1 INTRODUÇÃO
As instituições universitárias são dependentes de uma contínua legitima-

ção pública, uma vez que tanto os agentes internos quanto a sociedade em 
geral possuem expectativas em relação ao desempenho e à contribuição social 
dessas organizações (LAPA; NEIVA, 1996).

Nesse contexto, as atividades de avaliação do desempenho são essenciais 
à legitimação social das organizações de ensino. Contudo, segundo Belloni, 
Magalhães e Sousa (2003), ainda percebe-se certo amadorismo nas práticas de 
avaliação institucional e de políticas públicas em educação, sendo necessário 
maior aprofundamento teórico e metodológico nessa área.

Mello et al (2001) destacam que os procedimentos em uso são baseados em 
conceitos essencialmente qualitativos e fortemente dependentes da opinião 
do avaliador, e quando utilizadas versões quantitativas, ocorre a aplicação de 
índices brutos que não fornecem subsídios necessários a uma análise mais 
acurada.

Por sua vez, Belloni (2000) afirma que a preocupação com o desempenho 
não tem sido traduzida na construção de modelos de avaliação que explicitem 
o significado das variáveis e dos indicadores relativos a esse desempenho.

No caso dos programas de pós-graduação, a Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) avalia o desempenho dos cursos 
desde 1976 e, devido à sua experiência acumulada, com um programa de ava-
liação indiscutivelmente pioneiro, o Brasil tornou-se o país que mais contri-
buiu com o desenvolvimento da história organizada da avaliação institucional 
na América Latina (LEITE, 2002). Essa experiência avaliativa consolidou-se 
ao longo dos anos, sendo considerada um grande avanço em sistemas de ava-
liação educacional.

O sistema de avaliação dos programas de pós-graduação da CAPES in-
clui critérios qualitativos e quantitativos, contudo ambos são convertidos em 
considerações qualitativas e, ao final da avaliação, com base nas apreciações 
realizadas, estabelece-se um conceito numérico, dimensionando a qualidade 
dos programas avaliados.

Dentre os parâmetros utilizados nessa avaliação há critérios relativos à efi-
ciência dos programas, como o tempo de titulação dos mestrandos e doutoran-
dos e a produção bibliográfica dos programas.

Segundo Lapa e Neiva (1996) a análise da eficiência de organizações de 
ensino deve ser feita em termos relativos, tomando-se como referência uma 
ou algumas instituições que, em dado contexto similar ou equivalente, possam 
ser consideradas mais eficientes.
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Nota-se ainda que o número de programas de pós-graduação em Adminis-
tração, Contabilidade e Turismo vêm crescendo significativamente nos últi-
mos anos (Tabela 1), resultado da demanda por profissionais especializados 
na área de negócios e, consequente, necessidade de aprimoramento do conhe-
cimento nessas ciências.

Tabela 1 – Evolução do número de programas de pós-graduação acadêmicos e pro-
fissionais em Administração, Contabilidade e Turismo, avaliados pela CA-
PES, Brasil, 1996-2006

Acadêmico Profissional Total

1996 23 0 23

1997 22 0 22

1998 19 3 22

1999 25 4 29

2000 28 5 33

2001 31 8 39

2002 34 14 48

2003 40 18 58

2004 44 19 63

2005 54 20 74

2006 60 21 81

Fonte: Adaptado de CAPES (2007c).

Portanto, entendendo que a eficiência constitui parte fundamental da ava-
liação da qualidade dos programas de pós-graduação, o presente estudo visa 
desenvolver uma análise do desempenho com referência na eficiência relativa 
dos Programas de Pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabili-
dade e Turismo, no intuito de contribuir para o avanço da discussão sobre os 
fatores que determinam a sua eficiência.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Avaliação de desempenho

De acordo com Pereira (1999b, p. 190), “o termo avaliação refere-se ao 
ato ou efeito de se atribuir valor, sendo que valor pode ser entendido num 
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sentido qualitativo (mérito, importância) ou num sentido quantitativo (men-
suração)”.

Segundo Oliveira (2002), os conceitos básicos inerentes à idéia de avalia-
ção e controle são: eficácia, eficiência e efetividade. Kassai (2002) destaca 
que esses conceitos, bem como a produtividade, são termos intrinsecamente 
relacionados ao desempenho.

Eficácia é entendida como o grau em que são satisfeitas as expectativas 
do resultado, ou o cumprimento da missão da organização, sendo, portanto, 
uma medida de rendimento global (PEREZ JÚNIOR, PESTANA; FRANCO, 
1997; OLIVEIRA, 2002). Segundo Revorêdo et al. (2004), a eficácia ocorre 
quando os objetivos pré-estabelecidos são atingidos, ou seja, a avaliação da 
eficácia não pode ser realizada sem a existência prévia do planejamento dos 
programas de governo, no qual os objetivos devem estar claramente definidos 
e quantificados.

Oliveira (2002) expõe que a eficiência refere-se à otimização dos recursos 
utilizados para a obtenção dos resultados. Já Revorêdo et al (2004, p. 57) defi-
nem eficiência como “[...] o resultado obtido a partir da relação existente entre 
o volume de bens ou serviços produzidos – outputs – e o volume de recursos 
consumidos – inputs”.

Nota-se que o conceito de eficiência é utilizado num sentido operacional, 
da relação entre entradas e saídas de um sistema, e a eficácia remete à idéia de 
avaliar se os objetivos do sistema foram alcançados, ou seja, é utilizado num 
sentido global.

Marinho e Façanha (2001) e Oliveira (2002) percebem efetividade como a 
capacidade de se promover resultados pretendidos e, de acordo com os auto-
res, este conceito se difere de eficácia pelo fato deste último remeter a condi-
ções controladas e a resultados desejados de experimentos.

Conflitos são comuns na definição de produtividade. Segundo Pereira 
(1999a), produtividade reflete a capacidade da organização de produzir a 
quantidade e qualidade de produtos exigidos pelo meio, excluindo qualquer 
consideração à eficiência. De acordo com Kassai (2002), produtividade difere 
de eficiência apenas pelo fato desta última expressar uma relação ótima entre 
recursos consumidos e produtos gerados.

Assim, pode-se perceber que eficiência difere da produtividade pela ótica 
da otimização desejada, ou seja, a eficiência está relacionada à minimização 
dos insumos ou à maximização dos produtos.

Diante disso, neste trabalho, o termo eficiência refere-se à relação ótima 
entre insumos e produtos, sendo também uma medida relativa, com a qual se 
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pode comparar o desempenho de uma unidade com o desempenho das demais 
unidades analisadas. Também, neste estudo, o termo produtividade refere-se 
unicamente à relação entre insumos e produtos, não fazendo referência ao 
grau de otimização.

Por se tratar de objeto principal desta investigação, a seguir serão apresen-
tadas discussões pormenorizadas acerca do conceito de eficiência.

2.2 Considerações sobre eficiência

Na ciência administrativa, o conceito de eficiência parte da idéia de que a 
empresa é um sistema aberto. Dados os insumos produtivos, o sistema empre-
sa é considerado eficiente quando, no seu processamento, consegue-se gerar 
o máximo de produtos com a tecnologia produtiva que se tem, ou quando 
se consome o mínimo de insumos mantendo-se o mesmo nível de produtos. 
Assim, pode-se dizer que a eficiência está nas condições de operacionalização 
do sistema, em que são utilizados da melhor forma os recursos para gerar o 
máximo de produtos, dada a tecnologia disponível.

De acordo com Oliveira (2002, p. 496), a eficiência é uma “medida do 
rendimento individual dos componentes do sistema. É fazer certo o que está 
sendo feito. Refere-se à otimização dos recursos utilizados para a obtenção 
dos resultados”.

Na economia, o termo eficiência aparece na Teoria da Produção, e o con-
ceito parte da mesma ideia de que a empresa reúne certos tipos de insumos e 
os combina de forma a gerar um ou mais produtos.

Outro conceito relacionado à eficiência na economia é a condição de Pa-
reto, ou seja, a alocação ótima ou eficiente de recursos na firma. Em uma 
economia eficiente na condição de Pareto, cada indivíduo alcança a máxima 
satisfação com o mínimo de despesas, de forma que seja impossível que um 
indivíduo ganhe sem que outro tenha uma perda, ou seja, nenhum outro arran-
jo econômico proporcionará maior bem-estar a um indivíduo sem que outro 
seja prejudicado. E no caso da empresa, essa é eficiente, no sentido de Pareto, 
quando alcança a máxima produção com o mínimo de insumos, de tal forma 
que qualquer outra combinação de insumos é incapaz de gerar maior produção 
com a tecnologia atual.

Nesse ponto, outro fator deve ser considerado na análise da eficiência: o 
valor econômico dos fatores, uma vez que a melhor combinação de insumos 
pode não ser economicamente eficiente. Surgem, então, outros conceitos de 
eficiência: a técnica alocativa e a econômica.
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De acordo com Miller (1981, p. 185), a eficiência técnica é a “relação 
entre o produto e os insumos; medida em termos das unidades físicas do pro-
duto comparadas com as unidades físicas dos insumos”. Pindyck e Rubinfeld 
(2005) salientam que a alocação de insumos para o processo produtivo é tecni-
camente eficiente se a produção de determinado bem não puder ser aumentada 
sem que ocorra diminuição na quantidade de outro bem. Assim, constata-se 
que a eficiência técnica reflete a habilidade da empresa em obter máximo pro-
duto, dado o conjunto de insumos atual.

Por sua vez, Belloni (2000) define eficiência alocativa como aquela que se 
refere à habilidade de combinar da melhor forma os recursos utilizados e os 
resultados alcançados segundo os preços vigentes. A eficiência alocativa re-
flete a habilidade da instituição em utilizar os insumos em proporções ótimas, 
dados seus preços relativos.

Finalizando as conceituações, a eficiência econômica é definida por Go-
mes e Baptista (2004) como a combinação da eficiência técnica e da eficiência 
alocativa, resultando em uma medida de eficiência econômica total.

Assim, entende-se que a eficiência econômica pode ser decomposta em 
eficiência técnica e eficiência alocativa. Nota-se que a eficiência técnica se 
preocupa unicamente com os aspectos físicos da produção, enquanto a aloca-
tiva e, consequentemente, a econômica abrangem aspectos econômicos, de-
mandando informações de preços de mercado dos produtos.

Tendo em vista a natureza das unidades analisadas neste estudo, a utiliza-
ção do conceito de eficiência técnica se faz mais aplicável na mensuração do 
desempenho, uma vez que o preço dos produtos gerados pelos programas de 
pós-graduação não são facilmente identificados. Assim, o termo eficiência uti-
lizado no decorrer do trabalho refere-se, exclusivamente, à eficiência técnica.

2.3 Avaliação do desempenho de instituições de ensino
Lapa e Neiva (1996) classificam os critérios de avaliação em dois gran-

des grupos: os ligados à ideia de desempenho, compreendendo a avaliação da 
produtividade, eficiência, eficácia e efetividade; e aqueles ligados à ideia de 
qualidade, na qual a avaliação ocorre a partir do ponto de vista da utilidade e 
relevância, conceitos ligados às visões “políticas” de valor.

Salientam que as medidas de desempenho servem para apurar “qualidades 
formais”, ou seja, aqueles atributos inerentes à instituição, ao modo como ela 
se estrutura para alcançar seus objetivos, como distribui quantitativamente 
seus recursos e insumos para gerar produtos e resultados. Entretanto, com esse 
plano de julgamento interagem outros tipos de investigações relacionados às 
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“qualidades políticas”, ou seja, um plano referido a aspectos que dependem 
da visão dos avaliadores e da posição em que eles se colocam em relação ao 
objeto de seu interesse.

Os atributos utilizados na avaliação de “qualidades políticas” podem ser 
vistos sob diversos enfoques, detendo-se a aspectos “intrínsecos” do obje-
to analisado, como considerações sobre a estrutura da organização, sobre a 
qualidade dos recursos ou da tecnologia de gestão empregada; ou a aspectos 
“extrínsecos”, como análise da utilidade e relevância dos produtos e resulta-
dos gerados.

Por sua vez, Belloni (2000) define a ideia de avaliação de instituições de 
ensino voltada para o desempenho organizacional e dessa perspectiva decor-
rem três dimensões distintas de avaliação, sendo: a) dimensão técnico-opera-
cional, cujos critérios de avaliação são a produtividade e a eficiência, dados 
os recursos e conhecidos os produtos;b) dimensão pedagógica, relacionada 
aos processos educacionais propriamente ditos, cujo critério de avaliação é a 
eficácia; e c) dimensão política, que avalia a missão institucional, cujo critério 
de avaliação é a efetividade das ações da instituição.

Em suma, os critérios de avaliação institucional comumente encontrados na 
literatura podem ser classificados em dois grandes grupos: os relacionados ao 
desempenho organizacional e aqueles que tratam da qualidade institucional.

No que concerne à eficiência de instituições de ensino, Lapa e Neiva (1996) 
destacam que esse conceito está ligado à ideia de possibilidades de trabalho 
em termos de geração de produtos e de configuração de resultados alcançá-
veis com os recursos disponíveis e os insumos utilizados, comparativamente 
a uma fronteira de desempenho possível de ser alcançada. Salientam ainda 
que o conceito de eficiência das instituições de ensino deve ser visto sob três 
perspectivas:

Eficiência técnica: avalia-se a possibilidade de aumentar a produção, 
mantendo-se a combinação de recursos ou a forma de trabalho, ou seja, sem 
alterar o projeto acadêmico e pedagógico da instituição.

Eficiência alocativa: verifica-se a possibilidade de aumentar a geração de 
algum produto ou reduzir o consumo de algum insumo, mantendo-se a produ-
ção ou o consumo dos demais itens no nível atual, alterando apenas os proces-
sos de produção, ou seja, modificando os projetos acadêmicos e pedagógicos 
que orientam a instituição.

Eficiência tecnológica: avalia-se a possibilidade de melhorar quantitativa-
mente ou qualitativamente os produtos e resultados gerados, agindo sobre a 
composição dos recursos, dos insumos e da tecnologia utilizada.
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Comparando esses termos com aqueles utilizados nas organizações empre-
sariais, nota-se uma pequena desconexão. No ramo empresarial, a eficiência 
técnica é avaliada a partir da melhor composição dos insumos para geração do 
volume máximo de produtos. Por outro lado, percebe-se que, em instituições 
de ensino, a eficiência técnica deve ser vista como a busca por melhores resul-
tados sem alterações na composição dos insumos.

Na administração de organizações lucrativas, a eficiência alocativa engloba 
questões acerca do preço dos insumos e produtos gerados pelo sistema avaliado. 
Já nas instituições educacionais, a eficiência alocativa é definida como a procu-
ra pela melhor composição dos recursos para gerar mais produtos, ou consumir 
menos insumos, não fazendo referência ao preço dos insumos e produtos.

O conceito de eficiência tecnológica das organizações de ensino faz ana-
logia ao conceito de eficiência econômica das organizações lucrativas, em 
que é analisado o efeito conjunto da eficiência técnica e alocativa. Contudo, a 
eficiência tecnológica das instituições de ensino visa um ganho na qualidade e 
quantidade a partir de alterações tanto no nível de insumos e produtos quanto 
na tecnologia empregada, não fazendo nenhuma menção ao valor econômico 
dos produtos.

Verifica-se que a caracterização de eficiência no setor público difere da 
utilizada em organizações produtivas, nas quais os custos dos insumos e o 
preço dos produtos são conhecidos e a tecnologia utilizada é relativamente 
padronizada. Nesse sentido, o cálculo da eficiência de organizações de ensino 
deve ser feito em termos relativos, tomando-se como referência uma ou al-
gumas instituições que, em dado contexto similar ou equivalente, possam ser 
consideradas mais eficientes.

Vale destacar que o termo eficiência utilizado neste estudo refere-se, con-
juntamente, à eficiência técnica, à alocativa e à tecnológica, conforme Lapa 
e Neiva (1996). Isso se dá pela impossibilidade, dada a técnica utilizada no 
estudo, de diferenciar os efeitos da alteração na composição dos insumos e nos 
projetos pedagógicos dos programas de pós-graduação, o que demandou uma 
técnica de análise relativa da eficiência que considere as especificidades das 
instituições de ensino superior.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 Unidades de análise

Considerando o caráter pioneiro da pesquisa, dado que os estudos até então 
realizados abordaram programas de pós-graduação de outras áreas do conheci-
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mento, e visando garantir uniformidade e contemporaneidade ao modelo pro-
posto, uma vez que os critérios utilizados na avaliação dos programas de pós-
graduação são revistos e ajustados a cada triênio, optou-se por trabalhar com 
os programas de pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade 
e Turismo avaliados pela CAPES em todos os anos do triênio 2004/2006.

Assim, a população da pesquisa foi representada por 44 programas de pós-
graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo. Entretan-
to, ressalta-se que dois programas foram eliminados do estudo. O primeiro, 
em razão do não fornecimento de dados necessários à análise e, o outro, por 
funcionar antes de ser credenciado pelo órgão regulador. Mesmo envidando os 
maiores esforços, após insistentes tentativas na obtenção de informações junto 
à instituição de ensino do referido programa, não se obteve êxito. Já a exclusão 
do programa que funcionava antes de obter credenciamento é justificada pela 
impossibilidade de se distinguir os resultados decorrentes do trabalho acadê-
mico antes e após a autorização oficial. Assim, esta pesquisa contemplou 42 
programas de pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e 
Turismo.

3.2 Referencial analítico

O desenvolvimento do trabalho ocorreu através dos seguintes procedimen-
tos de investigação que serão explicitados ao longo deste referencial analítico.

a) Geração de escores de eficiência dos programas de pós-graduação aca-
dêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo;

b) Identificação dos fatores determinantes da eficiência dos programas de 
pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turis-
mo.

3.2.1 Geração de escores de eficiência dos programas de pós-graduação

Utilizou-se Análise Envoltória de Dados (DEA), um modelo não-paramé-
trico, para mensurar a eficiência dos programas de pós-graduação acadêmicos 
em Administração, Contabilidade e Turismo.

Alguns autores, como Paiva (2000), Mello et al (2003), Angulo-Meza et al 
(2003) e Estellita Lins, Almeida e Bartholo Junior (2004) também utilizaram 
a DEA para analisar o desempenho de programas de pós-graduação no Brasil, 
avaliando programas da área de engenharias.
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Em termos matemáticos, a DEA calcula a eficiência através da razão entre 
uma soma ponderada de saídas (outputs) e uma soma ponderada de entradas 
(inputs). O peso para cada fator de ponderação (insumos e produtos) é obtido 
através da resolução de um problema de programação fracionária, em que 
cada unidade analisada maximiza sua eficiência (MELLO et al, 2003).

A DEA apresenta dois modelos básicos de análise, sendo o modelo com 
retornos constantes, ou modelo CCR, desenvolvido por Charnes, Cooper e 
Rhodes; e o modelo BCC, também conhecido por modelo com retornos vari-
áveis, que foi desenvolvido por Banker, Charnes e Cooper (GOMES; BAP-
TISTA, 2004).

No presente trabalho, optou-se pelo modelo com retornos constantes à es-
cala (CCR), por não se presumir a existência de efeitos de escala nas ativida-
des desenvolvidas pelos programas de pós-graduação. Essa escolha é condi-
zente com o tratamento analítico adotado nos estudos de Mello et al (2003), 
Angulo-Meza et al (2003) e Estellita Lins, Almeida e Bartholo Junior (2004).

Tanto o modelo CCR quanto o BCC podem ser analisados pela ótica da 
orientação para insumos ou pela orientação para o produto. Segundo Gomes 
e Baptista (2004), a escolha da orientação não exerce grande influência na 
magnitude do valor de eficiência técnica, e o critério de escolha dependerá da 
finalidade do estudo, ou seja, se o objetivo é regularizar o consumo de insu-
mos ou possibilitar o aumento da produção.

Optou-se também por trabalhar com o modelo de análise de eficiência 
orientado para o produto, uma vez que a busca da eficiência através da maxi-
mização da produção apresenta-se mais condizente à natureza das atividades 
dos programas de pós-graduação.

Para Estellita Lins e Angulo-Meza (2000), o método DEA com orientação-
produto e que pressupõe retornos constantes de escala (CCR) é modelado em 
(1), em que ky  é um vetor (m x 1) de quantidades de produto da k-ésima 
DMU; xk é um vetor (s x 1) de quantidade de insumos da k-ésima DMU; Y é 
uma matriz (n x m) de produtos das n DMUs; X é uma matriz (n x s) de insu-
mos das n DMUs;λ  é um vetor (n x 1) de pesos; e φ  é uma escalar que tem 
valores iguais ou maiores do que 1 e indica o escore de eficiência das DMUs, 
onde um valor igual a 1 indica a eficiência técnica relativa da k-ésima DMU 
em relação às demais, e um valor superior a 1 indica ineficiência técnica re-
lativa. O valor obtido subtraindo-se φ  de 1 indica o aumento proporcional 
nos produtos que a k-ésima DMU pode alcançar, mantendo-se constante a 
quantidade de insumos.
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Esse modelo busca maximizar a produção, utilizando no máximo o volume 
de insumos observados e pressupõe retornos constantes de escala. Assim, para 
n DMUs, considerando-se m inputs e s outputs, a eficiência é obtida quando se 
alcança a máxima produção, dados os insumos produtivos consumidos.

O escore de eficiência adotado no presente estudo será obtido pelo inverso 
da medida escalar φ , portanto, o escore de eficiência gerado está compreen-
dido entre 0 e 1.

Ressalta-se que, por ser a DEA um modelo mais objetivo na avaliação da 
eficiência de unidades produtivas, uma vez que elimina a subjetividade no es-
tabelecimento de pesos aos fatores (insumos e produtos), ela permite que esse 
peso seja determinado da maneira mais favorável a cada unidade analisada 
(MELLO et al, 2001). Contudo, quando o modelo é composto por um gran-
de número de variáveis, uma DMU pode ser considerada eficiente ao serem 
atribuídos pesos nulos a quase todos os coeficientes, de tal forma que vários 
fatores deixam de ser considerados na avaliação, tornando-a incompleta.

Acreditando ser importante a utilização de um conjunto maior de variá-
veis, tendo em vista a natureza complexa das unidades analisadas, buscou-se 
contemplar neste estudo aqueles fatores essenciais ao desenvolvimento das 
atividades dos programas de pós-graduação. Para maximizar o poder discri-
cionário do modelo utilizado, optou-se por agrupar certos fatores com sentido 
semelhante, de forma a reduzir o número de variáveis empregadas na men-
suração da eficiência relativa e evitar que algumas delas deixassem de ser 
contempladas na avaliação.

Variáveis de insumos (x)

Conhecidas as defasagens entre o ingresso dos alunos nos cursos de mes-
trado e doutorado e suas respectivas titulações, cerca de 2 anos no mestrado 
e 4 anos no doutorado (Tabela 2), foi necessário tratar a variável relacionada 
aos alunos de forma distinta nesses dois níveis de cursos, pois alguns progra-
mas de pós-graduação oferecem apenas o curso de mestrado, enquanto outros 
também oferecem o curso de doutorado.
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Tabela 2 – Tempo médio para titulação dos alunos dos cursos de pós-graduação 
acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo, Brasil, 2004-
2006

Anos
Mestrado Doutorado

Meses Anos Meses Anos
2004 29,4 2,5 55,7 4,6

2005 29,7 2,5 51,2 4,3

2006 28,2 2,3 47,6 4,0

Fonte: CAPES (2007b).

Dessa forma, empregou-se no modelo de análise o seguinte conjunto de 
variáveis:

a) DOCPER: número de docentes permanentes do programa.

b) INGTOT: número total de alunos ingressantes no programa de pós-
graduação, representado pela soma do número de alunos que ingres-
saram no curso de mestrado dois anos antes do ano em análise e do 
número de alunos que ingressaram no curso de doutorado quatro anos 
antes do ano em análise.

Variáveis de produtos (y)

Observa-se uma série de variáveis que se apresentam como resultantes das 
atividades dos programas de pós-graduação. Assim, buscou-se incluir no mo-
delo os principais fatores relacionados à “produção” dos programas, como a 
formação de recursos humanos, ou seja, a titulação de mestres e doutores, e a 
publicação científica.

Com relação à publicação científica, foi necessária a construção de um 
indicador para compor essa variável, dada a multiplicidade de tipos e veículos 
de publicação. Para isso, utilizou-se a soma ponderada das publicações do 
programa a partir dos pesos aplicados na avaliação realizada pela CAPES no 
triênio 2004/2006 (CAPES, 2007a). Esse indicador é composto pelos artigos 
publicados em periódicos de circulação internacional, nacional e local, arti-
gos completos publicados em anais de congressos, livros e capítulos de livros 
publicados.

Dessa forma, empregou-se o seguinte conjunto de variáveis de produtos:

a) TITTOT: número total de alunos de mestrado e doutorado titulados no 
programa de pós-graduação, no ano em análise.
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b) PUBCIE: publicação científica do programa de pós-graduação, repre-
sentada pela soma ponderada das produções científicas vinculadas ao 
programa, com autoria de docentes permanentes.

3.2.2 Identificação dos fatores determinantes da eficiência dos 
programas de pós-graduação

Para identificar os fatores determinantes da eficiência dos programas de 
pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo foi 
utilizado o modelo econométrico Tobit.

O modelo Tobit, originalmente formulado por James Tobin, também é co-
nhecido como modelo de regressão censurada e é uma extensão do também 
modelo econométrico Probit (GUJARATI, 2000).

Neste estudo, o modelo Tobit apresenta-se apropriado uma vez que a variá-
vel dependente, ou seja, o escore de eficiência gerado através do método DEA, 
é uma variável censurada, pois não é livremente distribuída entre ∞−  e ∞+
, já que varia de 0 a 1.

Segundo Greene (1997), o modelo Tobit pode ser definido da seguinte for-
ma:

   iii xy εβ += '*      (2)

em que εi é o erro aleatório da equação; β é o vetor de parâmetros e repre-
senta os coeficientes a serem estimados; xi representa as variáveis explicati-
vas; e, *

iy  é a variável dependente estimada.
A variável yi, que é efetivamente observada, ou seja o escore de eficiência 

gerado, é definida da seguinte forma:
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Na Equação (3), c
iy  representa o valor da censura e, de acordo com os 

propósitos deste trabalho, o valor da censura é 1.
Para estimar a regressão, em que a amostra é censurada, não se pode utili-

zar o Método dos Mínimos Quadrados Ordinários, uma vez que os parâmetros 
extraídos seriam tendenciosos e inconsistentes, pela ausência de informações 
de algumas observações, ou pela censura dos dados observados. Logo, as es-
timativas do modelo Tobit, ou de regressão censurada, são obtidas através do 
Método da Máxima Verossimilhança (GUJARATI, 2000).
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Dessa forma, segundo Greene (1997), o valor esperado de yi, dadas as va-
riáveis independentes xi (x1 , x2... xn ), é encontrado através da Equação (4):

)1()1(Prob)1()1(Prob)( <×<+=×== iiiiiiii yyEyyyEyxyE
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em que σ  representa o desvio-padrão dos termos de erro; Φ  e φ  repre-
sentam, respectivamente, a função distribuição cumulativa normal e a função 
densidade normal avaliadas em βx’i /σ.

A influência de cada variável explicativa incluída no modelo não é co-
nhecida pela interpretação direta dos coeficientes do modelo, mas através da 
Equação (5). Assim, o efeito marginal das variáveis explicativas no valor es-
perado de yi é dado por:
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Conhecidos os efeitos marginais das variáveis incluídas no modelo, é pos-
sível determinar o impacto de cada uma delas sobre o índice de eficiência, 
indicando assim os fatores determinantes da eficiência dos programas de pós-
graduação.

Vale ressaltar que foi utilizado o modelo Tobit com dados em painel. Os 
modelos de regressão com dados em painel podem assumir duas formas, sen-
do efeitos fixos ou aleatórios. Gujarati (2006) afirma que a escolha do modelo 
depende das pressuposições que se faz sobre a provável correlação entre o 
componente do erro individual e as variáveis explicativas.

Segundo Wooldridge (2006), nos casos em que as observações não são 
extrações aleatórias de uma grande população, o modelo com efeitos fixos é 
mais apropriado.

Os modelos com efeitos fixos apresentam algumas variações relativas às 
pressuposições feitas sobre o comportamento dos coeficientes angulares, do 
intercepto e do termo de erro do modelo.
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Neste estudo, optou-se pelo modelo com efeitos fixos – uma vez que não 
foi realizado nenhum processo de amostragem – que considera os coeficientes 
angulares constantes e o intercepto varia ao longo do tempo.

A escolha das variáveis incluídas nesse modelo se deu a partir das conside-
rações preliminares aos fatores incluídos na avaliação dos programas de pós-
graduação realizada pela CAPES e, tendo em vista o caráter exploratório da 
pesquisa, baseou-se também em expectativas sobre a influência de determina-
das variáveis na eficiência dos programas de pós-graduação, como o tamanho 
e o tempo de existência.

Vale salientar que, para a identificação dos fatores associados à eficiência 
dos programas de pós-graduação foram considerados apenas os programas 
avaliados em todos os anos do triênio 2004/2006, compreendendo, assim, 42 
programas de pós-graduação.

A exclusão dos programas que iniciaram suas atividades nos anos de 2005 
e 2006 é recompensada pela possibilidade de se obter, através de um modelo 
com dados em painel, maior confiabilidade na estimação dos parâmetros, uma 
vez que os resultados do modelo de regressão incluirão informações de um 
período maior de tempo, reduzindo assim, a influência de fatores isolados na 
eficiência dos programas de pós-graduação.

Variável dependente (y)

É constituída pelo escore de eficiência gerado através da Análise Envol-
tória de Dados. Dessa forma, cada programa de pós-graduação tem um coe-
ficiente positivo que varia de 0 a 1, calculado através do modelo CCR com 
orientação para o produto.

Variáveis independentes (x)

a) Dedicação dos docentes às atividades da pós-graduação
Sob esse aspecto, busca-se identificar a influência da dedicação do corpo 

docente na eficiência do programa de pós-graduação, sendo definidas as se-
guintes variáveis:

DOCPOS: relação entre o número de docentes que lecionaram em cursos 
de pós-graduação e o número total de docentes do programa no ano em aná-
lise;

ORIPOS: relação entre o número de docentes que orientam alunos dos 
cursos de mestrado ou doutorado e o número total de docentes do programa 
no ano em análise.
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b) Dedicação dos docentes às atividades da graduação
O envolvimento dos docentes dos programas de pós-graduação com ati-

vidades relacionadas à graduação pode ser considerado um fator positivo, 
uma vez que pode despertar no aluno da graduação o interesse pela pesquisa 
científica e, dessa forma, possibilitar a formação de futuros ingressantes na 
pós-graduação. Contudo, vale ressaltar que podem existir implicações negati-
vas decorrentes do excesso de dedicação do corpo docente à essas atividades. 
Assim, salienta-se que a relação entre essa variável e a eficiência do programa 
de pós-graduação possui expectativas ambíguas.

HORAUL: relação entre a carga-horária média dos docentes do programa 
dedicadas às disciplinas da graduação e a carga-horária média total dos docen-
tes do programa no ano em análise.

c) Envolvimento dos docentes com atividades de pesquisa
Acredita-se que a participação dos docentes da pós-graduação nas ativida-

des de pesquisa indica o empenho do corpo docente do programa no desenvol-
vimento de trabalhos científicos, o que, conseqüentemente, contribuiria para 
o melhor desempenho dos programas de pós-graduação. Dessa forma, para 
verificar a magnitude da influência desse aspecto na eficiência dos programas, 
utilizou-se a seguinte variável:

DOCPES: relação entre o número de docentes envolvidos em projeto (s) 
de pesquisa e o número total de docentes do programa no ano em análise.

d) Participação de membros externos ao programa
De acordo com a avaliação realizada pela CAPES, é positiva a participa-

ção de docentes externos ao programa nas atividades da pós-graduação, na 
composição de bancas de defesa de teses e dissertações ou em projetos de 
pesquisa. Para verificar a contribuição dos participantes externos na eficiência 
dos programas de pós-graduação, incluiu-se no modelo de análise a seguinte 
variável:

PAREXT: número de participantes externos ao programa de pós-gradua-
ção.

e) Demais variáveis
Diversas outras variáveis podem exercer influência no desempenho dos 

programas de pós-graduação. Assim, buscou-se incluir no modelo algumas 
variáveis que expressassem a magnitude e a idade dos programas. A expec-
tativa é que essas variáveis apresentem relação positiva com a eficiência, em 
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virtude do nível de consolidação do programa de pós-graduação e da experi-
ência acumulada pelo mesmo.

MATTOT: número de alunos matriculados no programa de pós-gradua-
ção, resultado da soma do número de alunos matriculados no início do ano e 
do número de alunos ingressantes no ano em análise;

TEMEXI: número de anos de existência do programa de pós-graduação 
no ano em análise.

3.3 Fonte e tratamento dos dados
Para a realização da pesquisa, foi utilizado o banco de dados disponibiliza-

do pela CAPES na web, onde constam os indicadores resultantes da avaliação 
dos programas de pós-graduação (CAPES, 2007a, 2007b, 2008).

Os dados foram tratados através do Microsoft Office Excel 2003, do sof-
tware EMS - Efficiency Measurement System 1.3, bem como dos programas 
SPSS 15.0 for Windows e LIMDEP 8.0.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Análise da eficiência dos programas de pós-graduação através da DEA

Na Tabela 3 são apresentadas as variáveis empregadas na mensuração da 
eficiência relativa dos programas de pós-graduação, bem como suas estatísti-
cas descritivas.

Tabela 3 – Estatística descritiva das variáveis empregadas na mensuração 
da eficiência dos programas de pós-graduação acadêmicos em 
Administração, Contabilidade e Turismo, Brasil, 2004-2006

Ano Estatísticas DOCPER INGTOT TITTOT PUBCIE

2004

Média 14,9 27,4 23,6 392,32

Desvio-padrão 8,2 20,9 19,8 343,92

Máximo 48 96 108 1978,79

Mínimo 7 0 0 88,08

2005

Média 14,9 27,4 25,2 447,37

Desvio-padrão 7,7 18,9 17,6 413,66

Máximo 48 81 103 2413,72

Mínimo 8 0 0 87,55

2006

Média 15,4 29,0 26,5 341,25

Desvio-padrão 8,3 16,0 14,0 285,66

Máximo 48 80 66 1599,99

Mínimo 7 4 4 89,26
Fonte: Resultados da pesquisa.
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No modelo de análise, foram utilizados como insumos produtivos aqueles 
fatores básicos e essenciais ao desenvolvimento das atividades de todos os 
programas de pós-graduação, sendo o número de docentes permanentes (DO-
CPER) e o número de alunos ingressantes nos cursos de mestrado e doutorado 
(INGTOT).

As variáveis de produto são compostas pelo número de alunos titulados 
nos cursos de mestrado e doutorado (TITTOT) e pela publicação científica do 
programa (PUBCIE), representada pela soma ponderada das publicações em 
periódicos, anais de congressos, livros e capítulos de livros.

Percebe-se, através das variáveis DOCPER e INGTOT, uma relativa 
diferença de magnitudes entre os programas avaliados. Verifica-se que al-
guns programas contam, nos três anos analisados, com um corpo docente 
de 48 professores e cerca de 80 alunos ingressantes em cursos de mestrado 
e doutorado, enquanto outros possuem entre 7 e 8 professores em seu corpo 
docente e até mesmo nenhum aluno ingressante em cursos de mestrado e 
doutorado.

Com relação à variável PUBCIE, percebe-se aumento da produção cientí-
fica do ano de 2004 para 2005, e uma redução dessa variável no ano de 2006. 
Contudo, não se pode afirmar que houve queda na produtividade dos pro-
gramas avaliados no ano de 2006, pois os pesos utilizados no cômputo desta 
variável diferem daqueles empregados em 2004 e 2005, conforme os critérios 
utilizados pela Comissão de Avaliação da Área Administração/Turismo.

Nota-se ainda elevado desvio-padrão decorrente da grande dispersão dos 
dados em torno da média. Esse alto desvio-padrão compromete a utilização 
de técnicas estatísticas paramétricas, uma vez que não se pode assumir nenhu-
ma forma de distribuição dos dados, prejudicando a utilização de medidas de 
tendência central.

Essa limitação dos dados é suprida pela utilização da Análise Envoltória de 
Dados (DEA), uma técnica não-paramétrica que não pressupõe normalidade 
na distribuição dos dados.

A Tabela 4 mostra as estatísticas descritivas dos escores de eficiência dos 
programas de pós-graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e 
Turismo, gerados através da DEA com orientação para o produto e retornos 
constantes à escala.

Verifica-se que os programas de pós-graduação foram, em média, mais 
eficientes no ano de 2006, apresentando níveis médios de eficiência crescentes 
ao longo do triênio 2004/2006.
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Pode-se ainda observar que os programas de pós-graduação analisados po-
deriam aumentar, em média, 30,2% do nível de produção no ano de 2004 (Ta-
bela 4), dado o nível de insumos utilizados. Esse percentual passa para 28,9% 
em 2005 e 16,1% em 2006. Isso significa que os programas de pós-graduação 
atingiram, em média, resultados abaixo do potencial no triênio 2004/2006, se 
comparados aos melhores desempenhos observados em cada ano.

Tabela 4 – Estatística descritiva dos escores de eficiência gerados para os 
programas de pós-graduação acadêmicos em Administração, 
Contabilidade e Turismo, Brasil, 2004-2006

Estatísiticas 2004 2005 2006
Média 0,6979 0,7110 0,8389

Desvio-padrão 0,1940 0,1807 0,1146

Coeficiente de variação 0,2780 0,2542 0,1366

Máximo 1,0000 1,0000 1,0000

Mínimo 0,1640 0,4176 0,6450

Amplitude 0,8360 0,5824 0,3550

Fonte: Resultados da pesquisa.

Nota-se que, em relação à distribuição dos escores de eficiência, o ano de 
2004 apresentou maior dispersão em torno da média, bem como maior ampli-
tude entre os valores dos escores de eficiência, denotando existir significativa 
disparidade no nível de eficiência dos programas de pós-graduação acadêmi-
cos em Administração, Contabilidade e Turismo. Já em 2005 e 2006, conside-
rando o nível de eficiência, esses programas mostraram-se mais homogêneos.

Na Tabela 5 é apresentada a distribuição de freqüência dos escores de efi-
ciência técnica gerados para os programas de pós-graduação acadêmicos em 
Administração, Contabilidade e Turismo.

No ano de 2004, a maior concentração dos índices de eficiência refere-se 
ao intervalo dos escores entre 70% e 80%, nos quais se encontram 12 progra-
mas (28,6%). Vale ressaltar que o segundo maior percentual de programas de 
pós-graduação com eficiência igual ou superior a 90% encontra-se no ano de 
2004, no qual 8 programas (19,0%) alcançaram esse resultado.

Esses programas podem ser apontados como referência para a atuação dos 
demais, visto que, através de suas práticas acadêmicas, alcançaram os melho-
res resultados observados no período.

Em 2005, os escores de eficiência também se apresentam mais concentra-
dos entre 70% e 80%, englobando 8 programas de pós-graduação (19,0%). 
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Destaca-se que o menor percentual de programas com escores de eficiência 
iguais ou superiores a 90% refere-se ao ano de 2005, em que apenas 16,7% 
dos programas analisados alcançaram tal resultado.

Por sua vez, no ano de 2006 encontra-se o maior percentual de programas 
de pós-graduação com eficiência igual ou superior a 90%, sendo 15 programas 
avaliados (35,7%), sendo a maior concentração dos índices de eficiência no ano.

Esses programas de pós-graduação identificados como eficientes servem 
de benchmarking para os demais programas. Portanto, uma análise de seus 
projetos acadêmicos, de sua estrutura organizacional e, principalmente, da 
gestão de seus recursos, proporcionaria informações necessárias à melhoria 
do desempenho dos demais programas.

4.2 Fatores determinantes da eficiência dos programas de pós-graduação

Para a verificação dos fatores condicionantes da eficiência dos programas 
de pós-graduação, bem como da magnitude dessa influência, procedeu-se à 
estimação do modelo Tobit, considerando dados em painel com efeitos fixos.

Utilizou-se, como variável dependente do modelo de regressão, o escore 
de eficiência gerado através da Análise Envoltória de Dados, com o modelo 
que pressupõe retornos constantes à escala (DEA-CCR) e orientação para o 
produto.

A Tabela 6 apresenta as estatísticas descritivas das variáveis independentes 
utilizadas na verificação dos fatores condicionantes da eficiência dos progra-
mas de pós-graduação, quais sejam: o percentual de docentes do programa que 
lecionou na pós-graduação (DOCPOS); o percentual de docentes que orientou 
alunos da pós-graduação (ORIPOS); o percentual das horas-aula dedicadas à 
graduação (HORGRA); o percentual de docentes envolvidos com atividades 
de pesquisa (DOCPES); o número de docentes e pesquisadores externos ao 
programa (PAREXT); o número de alunos matriculados no programa (MAT-
TOT); e, o tempo de existência do programa de pós-graduação (TEMEXI).

A análise da variável DOCPOS permite verificar que, em média, cerca 
de 70% a 90% do corpo docente dos programas de pós-graduação lecionou 
disciplinas em cursos de mestrado ou doutorado no triênio 2004/2006. Con-
tudo, nota-se que em alguns programas nenhum professor do corpo docente 
lecionou na pós-graduação. Nesses casos, pode ter ocorrido a participação de 
docentes externos ao programa no oferecimento de disciplinas, contudo, não 
foi possível verificar a exatidão dessa informação.

Quando analisada a participação dos docentes na orientação dos alunos de 
mestrado e doutorado, verifica-se que, em média, cerca de 85% dos docentes 
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orientam alunos na elaboração de teses e dissertações. Comparado à dedi-
cação dos docentes no oferecimento de disciplinas, pode-se constatar uma 
participação um pouco maior dos docentes na orientação dos alunos da pós-
graduação, exceto no ano de 2006.

Com relação às atividades que envolvem alunos de cursos de graduação, 
percebe-se que, em média, cerca de 60% das horas-aula dos docentes dos 
programas de pós-graduação são despendidas às disciplinas de cursos de gra-
duação. Conforme orientações da Comissão de Avaliação da CAPES, o en-
volvimento dos docentes dos programas com a graduação deve ser analisado 
tanto sob a ótica dos benefícios advindos de tal prática, quanto dos eventuais 
prejuízos da dedicação excessiva às atividades da graduação.

O envolvimento dos docentes do programa com atividades de pesquisa é 
representado pela variável DOCPES. Verifica-se que, aproximadamente, 90% 
dos docentes dos programas de pós-graduação participam de equipes de pes-
quisa. Vale ressaltar que esse percentual vem crescendo ao longo do triênio, 
demonstrando o esforço dos programas no desenvolvimento de projetos de 
pesquisa.

A variável PAREXT representa o número de participantes externos ao pro-
grama e é composta pelos docentes de outras instituições ou outros programas 
que participaram de bancas de defesa de teses e dissertações, bem como de 
pesquisadores externos que integraram equipes de pesquisa do programa e, 
portanto, são autores ou co-autores de publicações geradas no âmbito do pro-
grama. Observa-se uma participação de aproximadamente 90 pesquisadores 
ou docentes externos em média. Ainda se pode identificar em alguns progra-
mas a ausência de participantes externos e, no outro extremo, verifica-se a 
existência de 489 docentes ou pesquisadores externos ao programa.

Com relação à dimensão dos programas de pós-graduação, a variável MAT-
TOT indica que, em média, há cerca de 90 alunos matriculados em cursos de 
mestrado ou doutorado. Entretanto, pode-se notar a grande heterogeneidade 
entre a magnitude dos programas, uma vez que alguns deles contam com mais 
de 300 alunos, já outros possuem apenas 19 alunos matriculados.

Através da variável TEMEXI, verifica-se que, ao final do triênio 2004/2006, 
os programas de pós-graduação analisados possuíam, em média, 17 anos, va-
riando entre 40 e 3 anos. Vale ressaltar que, nessa análise foram excluídos 
aqueles programas que iniciaram suas atividades no período de 2005 a 2006.

Observa-se que apenas as variáveis PAREXT, MATTOT e TEMEXI não 
são representadas por índices, ou seja, são compostas por valores inteiros e 
superiores às demais variáveis. Por isso, na análise de regressão (Tabela 7) 
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utilizou-se o Log dessas variáveis, uma vez que a utilização dos valores brutos 
poderia comprometer o ajustamento do modelo.

Tabela 7 – Fatores associados à eficiência dos programas de pós-graduação 
acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo, Brasil, 2004-
2006

Variável Coeficiente Estimado Erro-padrão Probabilidade Efeito Marginal

C2004 0,24622590 0,03848207       0,0014** -

C2005 0,25619407 0,03690545       0,0022** -

C2006 0,36908587 0,18740525    0,0489* -

DOCPOS -0,07789108 0,08367042 0,3519 -0,07227500

ORIPOS -0,11583102 0,11432354 0,3110 -0,10747941

HORGRA -0,09562265 0,07197336 0,1840 -0,08872810

DOCPES 0,29839552 0,14060233   0,0338* 0,27688070

PAREXT 0,05885341 0,01804486     0,0011** 0,05460998

MATTOT 0,17555071 0,07897013   0,0262* 0,16289320

TEMEXI -0,00796874 0,04930874 0,8716 -0,00739418

Fonte: Resultados da pesquisa.

Variável dependente: ESCORE: escore de eficiência dos programas de pós-gradua ção, mensurado através 
do método DEA-CCR.

Variáveis independentes: DOCPOS: percentual de docentes do programa que lecionou na pós-graduação. 
ORIPOS: percentual de docentes que orientou alunos da pós-graduação. HOR-
GRA: percentual das horas-aula dedicadas à graduação. DOCPES: percentual de 
docentes envolvidos com atividades de pesquisa. PAREXT: número de docentes 
e pesquisadores externos ao programa. MATTOT: total de alunos matriculados no 
programa. TEMEXI: tempo de existência do programa de pós-graduação.

* significativo a 5%.
** significativo a 1%.

Os coeficientes estimados através do modelo apresentaram ajustamento 
satisfatório, demonstrando que as variáveis incluídas no estudo têm conside-
rável poder de explicação para a eficiência, conforme verificado pelo teste x2, 
que se apresentou significativo a 1%.

Pode-se verificar que das variáveis incluídas no modelo para análise da 
eficiência dos programas de pós-graduação apenas três apresentaram-se sig-
nificativas, isto é, DOCPES, PAREXT e MATTOT. Logo, não se pôde iden-
tificar a influência da dedicação dos docentes do programa às atividades da 
pós-graduação (DOCPOS e ORIPOS) na eficiência dos programas. Tampouco 
do impacto da dedicação dos docentes às atividades da graduação (HORGRA) 
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e da idade do programa (TEMEXI) em seu nível de eficiência, uma vez que 
essas variáveis não se apresentaram estatisticamente significativas.

Constatou-se uma relação significativa entre o envolvimento dos docen-
tes do programa em projetos de pesquisa (DOCPES) e o nível de eficiência. 
Notou-se que quanto maior foi o percentual dos docentes envolvidos com a 
pesquisa, maior foi o escore de eficiência alcançado pelo programa. O aumen-
to de uma unidade na variável DOCPES está associado ao aumento na ordem 
de 0,2769 unidades no escore de eficiência do programa.

Da mesma forma, verificou-se que quanto maior a participação de mem-
bros externos ao programa (PAREXT), maior é a eficiência alcançada por ele. 
No triênio analisado, cada unidade da variável PAREXT a mais está direta-
mente associada ao aumento do escore de eficiência na ordem de 0,0546 uni-
dades. Assim, o acréscimo no número de docentes ou pesquisadores externos 
ao programa apresenta uma associação positiva com o escore de eficiência do 
programa.

Parcerias entre os programas de pós-graduação e a participação de do-
centes externos ao programa nas bancas de defesa de teses e dissertações e 
no desenvolvimento de pesquisas apresentam-se como uma alternativa para 
um melhor desempenho dos programas de pós-graduação em Administração, 
Contabilidade e Turismo. Assim, essa prática deve ser estimulada de forma a 
contribuir com o desenvolvimento dos programas de pós-graduação.

Constatou-se ainda que o tamanho do programa de pós-graduação (MAT-
TOT) está positivamente relacionado com o nível de sua eficiência. O aumento 
no número de discentes do programa está diretamente associado ao acréscimo 
no escore de eficiência, sugerindo que os programas de pós-graduação alcan-
çam maior eficiência quando operam em maior escala. Contudo, vale ressaltar 
que a ampliação do número de vagas nos cursos de mestrado e doutorado não 
implica, necessariamente, a maximização do nível de eficiência. Os progra-
mas que operam em maior escala devem também adotar ações eficientes que 
viabilizem a produção acadêmica, seja na publicação de trabalhos científicos, 
seja na formação de mestres e doutores.

Os resultados indicam que a dedicação dos docentes na realização de pes-
quisas apresenta-se como um fator importante na determinação da eficiência 
dos programas de pós-graduação, assim como a participação de docentes e 
pesquisadores externos ao programa. Essas ações devem ser incentivadas, de 
forma a contribuir com a maximização da eficiência dos programas de pós-
graduação acadêmicos em Administração, Contabilidade e Turismo e, sobre-
tudo, com o desenvolvimento científico da referida área do conhecimento.
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5 RESUMO E CONCLUSÕES

O desenvolvimento deste estudo permitiu empregar um modelo alternativo 
para avaliação de desempenho, com referência na eficiência relativa desses 
programas, além de possibilitar uma reflexão sobre os fatores determinantes 
de sua eficiência.

A aplicação desse modelo permitiu verificar que, no triênio analisado, os 
programas de pós-graduação apresentaram-se mais eficientes no ano de 2006, 
seguidos pelo nível médio de eficiência alcançado pelos programas em 2005 
e 2004, respectivamente.

A análise da administração acadêmica e da gestão dos recursos dos progra-
mas que alcançaram a máxima eficiência apontaria alternativas para a melho-
ria do desempenho dos demais programas.

Vale ressaltar que o emprego do modelo proposto neste estudo, por incluir 
critérios eminentemente quantitativos, não objetiva substituir o sistema de 
avaliação atualmente utilizado, uma vez que a avaliação de instituições com-
plexas – como são os programas de pós-graduação – exige o exame minucioso 
dos diversos fatores envolvidos com as atividades dos cursos.

Assim, o modelo utilizado nessa pesquisa teve por objetivo contribuir com 
reflexões sobre os aspectos relacionados à eficiência dos programas de pós-
graduação. Para uma análise mais acurada do desempenho desses programas, 
torna-se necessária a realização de análises qualitativas de forma a comple-
mentar os resultados aqui apresentados.

Uma reflexão sobre os fatores associados à eficiência dos programas de 
pós-graduação em Administração, Contabilidade e Turismo demonstrou que 
a participação de docentes e pesquisadores externos nas atividades do progra-
ma, seja em bancas de defesa de teses e dissertações, seja em atividades de 
pesquisa, contribui de forma positiva na eficiência do programa.

Da mesma forma, a maior participação dos docentes do programa em pro-
jetos de pesquisa apresentou relação positiva com a eficiência dos programas 
de pós-graduação.

Verificou-se ainda que a magnitude do programa de pós-graduação está 
positivamente associada ao nível de eficiência alcançado por ele, o que sugere 
que os programas de pós-graduação alcançam maior eficiência quando ope-
ram em maior escala.

Os demais fatores analisados, tais como o envolvimento dos docentes no 
oferecimento de disciplinas na pós-graduação e graduação, na orientação de 
mestrandos e doutorandos, bem como a idade do programa, não se apresenta-
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ram estatisticamente significativos, demonstrando não serem fatores determi-
nantes da eficiência dos programas de pós-graduação acadêmicos em Admi-
nistração, Contabilidade e Turismo, no triênio 2004/2006.

Dessa forma, conclui-se que a magnitude do programa, a dedicação dos 
docentes às atividades de pesquisa e a participação de docentes e pesquisado-
res externos nas atividades do programa são fatores condicionantes da efici-
ência dos programas de pós-graduação acadêmicos em Administração, Conta-
bilidade e Turismo, influenciando positivamente o nível de eficiência desses.

Essa constatação sugere que os programas de pós-graduação devem ser 
incentivados a integrar docentes e pesquisadores externos em suas ativida-
des, bem como direcionar esforços na realização de pesquisas. Tais práticas 
proporcionariam níveis mais elevados de eficiência dos programas de pós-
graduação em Administração, Contabilidade e Turismo, de forma a contribuir 
para o desenvolvimento científico dessa área do conhecimento.
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